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Sarney faz críticas à Constituição 
No" primeiro discurso após 

volta ao Senado, 
ex-presidente destaca 

importância do Supremo 

BRASÍLIA — Em seu pr i 
meiro discurso no Congresso 
desde que foi e lei to senador 
pelo PMDB do Amapá, o ex-
presídente José Sarney cri t i 
cou a Constituição. "Seus de
feitos residem no hibridismo e 
na falta de coragem de definir 
com clareza os mecanismos de 
governabil idade". disse Sar
ney. que ocupou a t r ibuna du
r a n t e sessão em que o Con
gresso comemorava o cente
ná r io do Supremo Tr ibuna l 
Federal (STF). Mais tarde, o 
ex-pres iden te expl icou que 
acha difícil seu sucessor, Fer
nando Collor, antecipar a re
forma constitucional, porque 
o próprio texto estabelece que 

as mudanças só poderão ocor
rer em 1993. 

Marcado por manifestações 
de louvor a Rui Barbosa. Ma
chado de Assis, Joaquim Na-
buco, en t r e out ros persona
gens de história republicana, 
o discurso registrou também 
recordações de Sarney sobre 
seu período no governo. O ex-
presidente afirmou que. quan
do algum minis t ro lhe pedia 
demissão, respondia com uma 
frase de Rui Barbosa: "O se
nhor pode sair, eu não". 

Ao ser eleito pelo Amapá, o 
ex-presidente voltou ao Sena
do após uma ausência de seis 
anos. Em 1984, quando era pre
s idente do PDS. Sa rney re
nunciou ao mandato de sena
dor para se filiar ao PMDB e 
concorrer a vice-presidente 
na chapa de Tancredo Neves. 
No discurso de ontem, Sarney 
conclamou o STF a "buscar a 
a l m a e o e s p í r i t o do t e x t o 

const i tuc ional , para que ele 
não escape no emaranhado di
fuso das palavras". Depois de 
afirmar que o STF t inha co
m e m o r a d o seus 50 anos em 
t e m p o s de o b s c u r a n t i s m o , 
com o Congresso e as assem
bleias legislativas fechadas, o 
ex-presidente observou que o 
m o v i m e n t o m i l i t a r de 1964 
t ambém l imi tou as a t r ibu i 
ções da Corte. Numa referên
cia à l imitação dos poderes do 
STF determinada pelos mili
tares. Sarney — que liderou a 
Arena e apoiou o regime de ex-
ceção a té as vésperas de seu 
fim — fez o seguinte comentá
rio: "Dessas terríveis res t r i 
ções nasceu a relat iva calma
ria nos 20 anos da Revolução 
de 64". E completou: "Mas nem 
assim podemos dizer que o Su
premo não resistiu ou falhou 
em sua missão". Noutra refe
rência a seu governo, o ex-pre
sidente disse que "a transição 

é a mais difícil de todas as cri
ses políticas, é obra complexa 
que exige sabedoria, experiên
cia, compreensão, postura de 
renúncia e humildade pelas 
quais se paga um a l to preço 
político". 

Apontando como um desafio 
para o STF t o r n a r viável a 
Constituição de 1988, Sarney 
cometeu uma gafe. Ele disse 
que o Tribunal tem de "podá-
la nos excessos e ampl iá - l a 
nas suas l acunas" . E m b o r a 
sem querer comentar o equí
voco do senador, a lguns mi
nis t ros es t ranharam a frase. 
"Eu acho que ele quis dizer su
prir", afirmou o presidente da 
Cor te . Aldyr Pas sa r inho . O 
minis t ro das Relações Exte
riores, Francisco Rezek, deu a 
seguinte explicação: "O que 
ele quis dizer foi 'ampliar ' a 
dimensão da disciplina do fun
c ionamento do poder públi
co". Sarney discursa no Senado: 


